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  COLEÇÃO TURISMO




  Turismo é movimento de pessoas, é um fenômeno que envolve, antes de mais nada, gente. É um ramo das ciências sociais e não das ciências econômicas, e transcende a esfera das meras relações da balança comercial.


  A tendência da humanidade é a de se concentrar nas grandes cidades, o que torna esses núcleos humanos muitas vezes fonte de violência e neurose urbanas.


  Dado esse quadro, o lazer é necessário mas não suficiente. O turismo, permitindo ao indivíduo que se distancie de seu meio e de seu cotidiano, torna-se cada vez mais uma necessidade para o bem-estar humano.


  Esta coleção pretende ser uma ferramenta para professores e estudantes dos cursos de turismo do país, assim como para os profissionais atuantes na área, atendendo à demanda por bibliografia nacional e por novas visões da atividade turística que possam unir empresários e acadêmicos no grande desafio de fazer com que, no futuro, o turismo não seja mais um privilégio de minorias, mas um direito de todo cidadão.
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  OUTROS LIVROS DA AUTORA




  REDES SOCIAIS




  CRÉDITOS




  APRESENTAÇÃO




  Este livro pretende introduzir algumas noções básicas das teorias que sustentam os estudos de turismo.




  Constam definições de turismo, tipologia e um extenso capítulo dedicado à história do turismo, inserida dentro da história geral do Ocidente.




  O turismo é contextualizado dentro do conceito de lazer e este, dentro da sociedade industrial, chamando a atenção para aspectos que os estudos do tempo livre usualmente não abordam.




  Realiza-se um estudo comparativo entre os paradigmas dos anos 70, representados por autores clássicos de indiscutível valor, como Fernández Fúster, e os novos paradigmas propostos por autores como Molina que, à luz da experiência do Terceiro Mundo, desmitificam as posturas economicistas que veem o turismo como gerador incontestável de lucros.




  Também são analisados os discursos que colocavam o turismo como um fator de harmonia universal à luz dos problemas que o aumento desordenado do fluxo de turistas vem trazendo a alguns países, com a consequente perda de bens naturais e culturais, mostrando o caminho oferecido pelos conceitos de capacidade de carga e turismo sustentado, assim como pelo retorno a um turismo não massificado.




  Propõe algumas reflexões sobre as mudanças radicais que estão acontecendo na sociedade, diante das mudanças geopolíticas, da globalização da cultura e da terceira revolução industrial representada pela informática, tentando prever impactos que aspectos como as técnicas de reprodução do real e a crescente violência podem ter no futuro do turismo.




  Finalmente, tenta definir os componentes do turismo, diferenciando a parte científica da técnica, a analítica da comercial, trazendo modelos de segmentação do trabalho dentro da atividade turística que trarão no futuro novos modelos educacionais que atendam as mudanças exigidas pela sociedade pós-industrial.
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  DEFINIÇÕES DE TURISMO




  A partir do momento em que começaram os estudos científicos do turismo, muitas definições têm sido dadas, tanto para turismo quanto para turista.




  A primeira definição remonta-se a 1911, em que o economista austríaco Hermann von Schullern zu Schattenhofen escrevia que “turismo é o conceito que compreende todos os processos, especialmente os econômicos, que se manifestam na chegada, na permanência e na saída do turista de um determinado município, país ou estado”.




  Em 1929, surgiram as definições da chamada “escola berlinesa” (Fernández Fúster 1974, pp. 24-28):




  Robert Glücksmann: “Um vencimento do espaço por pessoas que vão para um local no qual não têm residência fixa”.




  Esta definição foi refeita aproximadamente em 1939:




  Quem interpreta o turismo como um problema de transporte, confunde este com o tráfego de turistas. O turismo começa onde o tráfego termina, no porto de turismo, no lugar de hospedagem. O tráfego de viajantes conduz ao turismo, porém, não é turismo propriamente, nem sequer em parte. Turismo é a soma das relações existentes entre pessoas que se encontram temporariamente num lugar e os naturais desse local.




  Schwink:




  Movimento de pessoas que abandonam temporariamente o lugar de residência permanente por qualquer motivo relacionado com o espírito, o corpo ou a profissão.




  Borman:




  Conjunto de viagens cujo objeto é o prazer ou por motivos comerciais ou profissionais ou outros análogos e durante os quais a ausência da residência habitual é temporária. Não são incluídas em turismo as viagens realizadas para ir ao local de trabalho.




  Josef Stradner:




  Tráfego de viajantes de luxo (aqueles que têm condução própria) que se detêm num local fora do seu lugar fixo de residência e com sua presença naquele país não perseguem nenhum propósito econômico, mas buscam a satisfação de uma necessidade de luxo.




  Morgenroth:




  Tráfego de pessoas que se afastam temporariamente do seu lugar fixo de residência para deter-se em outro local com o objetivo de satisfazer suas necessidades vitais e de cultura ou para realizar desejos de diversas índoles, unicamente como consumidores de bens econômicos e culturais.




  Benscheidt:




  O conjunto de relações pacíficas e esporádicas entre viajantes que visitam um local por motivos não profissionais e os naturais deste lugar.




  Além destas definições, foram elaboradas outras pela chamada “escola polonesa”, como a de Lesczyck:




  O movimento turístico é aquele no qual participam os que durante um certo tempo residem num certo lugar, como estrangeiros ou forasteiros e sem caráter lucrativo, oficial (de serviço) ou militar.




  Mais tarde, outros estudos, fora da escola berlinesa, deram origem a outras definições, algumas pobres, outras com maior visão:




  A.J. Norwal (Inglaterra 1936) acrescenta um elemento à definição – o turista gasta no destino o dinheiro ganho no seu país de origem:




  Turista é a pessoa que entra num país estrangeiro sem a intenção de fixar residência nele, ou de nele trabalhar regularmente, e que gasta, naquele país de residência temporária, o dinheiro que ganhou em outro lugar. (De la Torre 1992, p. 17)




  Michele Troisi (Itália 1942):




  Conjunto de viagens temporárias de pessoas, motivadas por necessidades de repouso, de cura, espirituais ou intelectuais.




  Walter Hunziker e Kurt Krapf (Suíça 1942):




  Turismo é o conjunto das relações e dos fenômenos produzidos pelo deslocamento e permanência de pessoas fora do seu local de domicílio, sempre que ditos deslocamentos e permanência não estejam motivados por uma atividade lucrativa.[1]




  Luis Fernández Fúster (Espanha 1973):




  Turismo é, de um lado, conjunto de turistas; do outro, os fenômenos e as relações que esta massa produz em consequência de suas viagens. Turismo é todo o equipamento receptivo de hotéis, agências de viagens, transportes, espetáculos, guias-intérpretes que o núcleo deve habilitar para atender às correntes (...).Turismo é o conjunto das organizações privadas ou públicas que surgem para fomentar a infraestrutura e a expansão do núcleo, as campanhas de propaganda (...). Também são os efeitos negativos ou positivos que se produzem nas populações receptoras.




  Donald Lundberg (Estados Unidos):




  O turismo é a atividade de transporte, cuidado, alimentação e entretenimento do turista; tem um grande componente econômico, mas suas implicações sociais são bem mais profundas. Estimula o interesse no passado, na arquitetura e na arte... (Lundberg 1974, p. 25)




  J.I. Arrillaga (Espanha):




  O turismo é o conjunto de deslocamentos voluntários e temporais determinados por causas alheias ao lucro; conjunto de bens, serviços e organizações que determinam e tornam possíveis estes deslocamentos e as relações e fatos que entre aqueles e os viajantes têm lugar. (Arrillaga 1976, p. 25)




  A definição de turismo aceita do ponto de vista formal é a dada pela Organização Mundial do Turismo (OMT):




  Soma de relações e de serviços resultantes de um câmbio de residência temporário e voluntário motivado por razões alheias a negócios ou profissionais. (De la Torre 1992, p. 19)




  Embora ainda alguns círculos, principalmente leigos, vejam o turismo apenas como “a indústria de viagens de prazer”, trata-se de algo mais complexo do que um simples negócio ou comércio. Burkart e Medlik (1974, pp. 39-40) dizem que o turismo é uma amálgama de fenômenos e relações, fenômenos estes que surgem por causa do movimento de pessoas e sua permanência em vários destinos. Há no turismo um elemento dinâmico – a viagem – e um elemento estático – a estada.




  Porque a viagem e a estada acontecem fora do lugar de residência, as pessoas desenvolvem atividades diferentes de seu cotidiano. O movimento de pessoas também é particular, por ser temporário – o turista sempre pensa em voltar para casa em pouco tempo. A visita ao local não visa ao lucro, portanto as motivações devem obedecer a razões espirituais ou vitais, mais próprias e íntimas.




  Uma das mais recentes definições é de Oscar de La Torre (México):




  O turismo é um fenômeno social que consiste no deslocamento voluntário e temporário de indivíduos ou grupos de pessoas que, fundamentalmente por motivos de recreação, descanso, cultura ou saúde, saem do seu local de residência habitual para outro, no qual não exercem nenhuma atividade lucrativa nem remunerada, gerando múltiplas inter-relações de importância social, econômica e cultural. (De la Torre 1992, p. 19)




  Os elementos mais importantes de todas estas definições são o tempo de permanência, o caráter não lucrativo da visita e, uma coisa que é pouco explorada pelos autores analisados, a procura do prazer por parte dos turistas. O turismo é uma atividade em que a pessoa procura prazer por livre e espontânea vontade. Portanto a categoria de livre escolha deve ser incluída como fundamental no estudo do turismo.




  Algumas diferenças precisam ser marcadas. Em primeiro lugar, viagem não é a mesma coisa que turismo. O turismo inclui a viagem apenas como uma parte, havendo muitas viagens que não são de turismo. Por exemplo, as viagens de negócios, viagens de estudo, viagens para visitar parentes em ocasiões especiais, como doença ou morte, podem ser, mais que um prazer, compromissos sociais.




  Observa-se, sim, que pessoas que viajam por motivos alheios ao turismo, utilizam os mesmos serviços que o turista e, muitas vezes, acumulam as obrigações com a prática do turismo. É o caso de homens de negócios ou profissionais que estão a trabalho, que muitas vezes levam, inclusive, o cônjuge para compartilhar os momentos liberados do trabalho e dedicá-los a fazer turismo. Em congressos e eventos similares existem até esquemas de atendimento turístico aos acompanhantes dos participantes.




  Durante muitos anos afirmou-se que o turismo estava assentado no tripé agências, hotéis e transportadoras. Este conceito também precisa ser revisto. No que diz respeito aos hotéis, nem todos são turísticos e nem todo turismo inclui hotel. Há hotéis que atendem principalmente homens de negócios, executivos, portanto não têm sua sobrevivência atrelada ao turismo. O turismo inclui alojamento, mas não depende exclusivamente da hotelaria, já que existem vários tipos de alojamentos extra-hoteleiros, como veremos no próximo capítulo.




  Toda agência vive do turismo, mas nem todo turismo acontece por intermédio de agência; por isso muitas agências dedicam-se hoje, paralelamente, à organização de eventos. Há uma tendência marcante até mesmo a prescindir das agências varejistas (retail-agents), uma vez que o atual estágio da tecnologia informática permite que qualquer pessoa, com um computador conectado à internet, faça suas reservas diretamente com as operadoras. Mesmo sem estar ligado a uma rede, um usuário pode, por meio dos diversos softwares disponíveis no mercado, planejar seus próprios roteiros. A operadora Cook, por exemplo, acaba de investir num banco de dados com 40 mil páginas de informação sobre possíveis viagens, que pode ser acessado de um computador doméstico.




  Algumas exceções às definições também devem ser salientadas. Existem viagens turísticas com duração de mais de 90 dias, fundamentalmente entre a classe alta, que tem grande poder aquisitivo. Há casos intermediários em que o turismo é realizado concomitantemente com o atendimento de obrigações familiares. Cada caso é um caso e deve ser analisado de acordo com a motivação da pessoa e com o propósito de sua viagem (por que e para que viajou).




  Outro elemento essencial para definir o turismo é todo o arcabouço, toda a preparação envolvida. Para que uma pessoa possa viajar existe toda uma equipe que faz o planejamento do receptor e que presta serviços no local; que providencia vias de acesso, saneamento básico, alojamento, alimentação, recreação.




  Um recurso natural como, por exemplo, as Cataratas do Iguaçu, há um século, sem nada, não representaria um recurso turístico propriamente, pois poucos aventureiros ousariam ir lá, através da selva. Para que os turistas frequentem o local, é necessária uma preparação prévia: há que se construírem caminhos, alojamentos com água potável e luz, mercados, farmácias; é preciso criar uma série de comodidades que permitam que as pessoas saiam de casa sem risco de vida e com algum conforto.




  O turismo organizado de nossos dias, aquela atividade econômica chamada metaforicamente “indústria turística” pela escola norte-americana, implica: 1) estrutura de atendimento no local de origem do turista, composta pelas agências ou operadoras, guias ou softwares que preparam a viagem; 2) as transportadoras que viabilizarão o deslocamento, a viagem propriamente dita, e 3) o equipamento receptor no local de destino, os serviços prestados ao turista e toda a trama de relações entre visitantes e residentes do local visitado, faceta que se revela atualmente como a que merece mais atenção dentro do fenômeno turístico.




  A grande quantidade de definições de turismo existente evidencia a diversidade de referenciais teóricos com que o turismo é abordado, seja quando considerado prática social, seja como área de conhecimento.




  Um valioso recurso para definir um termo é recorrer à sua etimologia. Assim, vale notar que, no momento de seu surgimento, o substantivo turismo é um neologismo que expressa a ação de um determinado verbo, to tour, que significa “dar uma volta”, mas que já tinha uma conotação específica. To make a tour significava fazer um percurso de ida e volta com características peculiares quanto aos locais a serem visitados, ao tempo de permanência neles e às motivações tanto para a viagem, quanto para a estada.




  Em outros fenômenos sociais que podem ser de alguma forma comparáveis ao turismo, existem diferentes definições para os elementos intervenientes. Há, por exemplo, uma definição clara para emigrante, imigrante, companhias de colonização, escritório de migrações. Da mesma forma, há definições claras para sistema habitacional, construção, engenharia civil, negócios imobiliários, ou para sistema hospitalar, doenças, medicina.




  Não acontece o mesmo atualmente com o turismo. Chama-se turismo tanto ao ato praticado pelos turistas, quanto ao sistema comercial montado para transladá-los, hospedá-los, entretê-los, aos serviços prestados dentro desse sistema, e à série de relações comerciais, políticas e sociais que acontecem a partir desse ato praticado pelos turistas.




  Dessa forma, dependendo de qual for a abordagem, haverá uma definição. O que significa, por exemplo, a expressão “estudar turismo”? Para os cientistas sociais, é estudar o ato praticado pelos turistas, mas para outras áreas do conhecimento significa adquirir competências e habilidades para trabalhar na prestação de algum serviço aos turistas. Talvez já seja tempo de começar a desmembrar o fenômeno turístico em suas partes e a utilizar conceitos mais precisos.




  Respeitando a etimologia da palavra, turismo deveria designar um tipo específico de viagem, cujas características também deveriam respeitar a historicidade do conceito, adotando a expressão sistema turístico para designar a série de serviços antes mencionada.




  Dessa forma, o turismo passaria a ser entendido como uma prática social e o sistema turístico como uma série ordenada de serviços criados a partir de tal prática; as múltiplas relações que se estabelecem, na prática do turismo, com o sistema turístico e com lugares visitados constituiriam o fenômeno turístico e os estudos sobre o fenômeno turístico, a turismologia.
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  TIPOS DE TURISMO




  O turismo é um fenômeno social complexo e diversificado. Há diversos tipos de turismo, que podem ser classificados por diferentes critérios. Estes podem variar de acordo com os diversos autores que, ao longo destes últimos 30 anos, vêm pesquisando o fenômeno turístico. A seguir, propõe-se uma tipologia de turismo que constitui uma elaboração mais acurada da que fizéramos em texto anteriormente publicado (Barretto 1991, p. 50).




  Por sua própria natureza, o turismo pode ser emissivo (envia turistas para fora do local) ou receptivo (recebe os turistas vindos de fora). Para Oscar de la Torre, o turismo emissivo é economicamente passivo, já que não traz dividendos para o núcleo emissor (país ou cidade), enquanto o turismo receptivo é ativo, por ativar, movimentar a economia local. Para o espanhol J.I. Arrillaga, no entanto, o turismo emissivo é ativo, porque o turista está agindo quando está saindo de seu local de residência.




  De acordo com a nacionalidade dos turistas, o turismo pode ser classificado como nacional ou estrangeiro. O turismo nacional é aquele praticado pelos turistas de um determinado país: quando o turismo é realizado dentro das próprias fronteiras deste, o turismo é nacional interno e quando os turistas saem do país, é nacional externo. O turismo estrangeiro é composto pelo contingente de pessoas estrangeiras que entram em um determinado país.




  Do ponto de vista da economia nacional, sendo considerados os efeitos da balança comercial, o turismo estrangeiro é considerado turismo de exportação; e o turismo nacional externo, turismo de importação. Isso porque o turista que sai do país gasta seu dinheiro fora deste, como se comprasse uma mercadoria no estrangeiro. O turista que entra no país, ao contrário, gasta dinheiro ganho fora, portanto trazendo divisas iguais às geradas por uma exportação.




  De acordo com um critério territorial, turismo será internacional quando implica atravessar uma ou várias fronteiras, portanto, a denominação aplica-se tanto aos turistas nacionais quanto aos estrangeiros.




  Considerando-se o volume, o turismo pode ser de minorias ou de massas. Este critério não se refere ao número de pessoas que viajam em determinada ocasião, mas ao número de pessoas que habitualmente demanda certo tipo de serviço. Aquelas destinações turísticas que todo mundo quer pertencem ao turismo de massas, enquanto aquelas destinações que poucas pessoas querem pertencem ao de minorias. Um grupo de 5 pessoas indo à Disneylândia está fazendo turismo de massas, enquanto 30 pessoas indo visitar um templo tibetano estão fazendo turismo de minorias. O turismo de minorias é chamado por Acerenza (1991, p. 47) de turismo seletivo.




  Levando-se em conta a composição social, o turismo pode ser de classes privilegiadas,[2] de classe média ou popular. Há, geralmente, uma associação entre o turismo de minorias e o turismo de classes privilegiadas, embora essa associação não exista sempre. O conceito de classe social é muito mais complexo do que essa padronização, e está explicado mais detalhadamente no Apêndice deste livro.




  Dependendo da autonomia, o turismo pode ser livre ou dirigido. O livre é aquele em que o turista escolhe tanto a temporada quanto a destinação. O dirigido é aquele em que o turista deve respeitar um determinado calendário anual. É o caso das colônias de férias vinculadas a sindicatos ou dos time-sharings.[3] Em ambos os casos, o usuário deve obedecer a um calendário de reservas preestabelecido.




  De acordo com a duração, o turismo pode ser excursionista (viagem de menos de 24 horas), de fim de semana, de férias, de tempo indeterminado. Quanto à frequência, o turismo pode ser regular (anual, mensal, de férias e feriados etc.) ou esporádico.




  Quanto ao tipo de alojamento, divide-se o turismo em hoteleiro e extra-hoteleiro (camping, residência secundária, apart-hotel, residência alugada).




  O alojamento extra-hoteleiro em residência alugada inclui variados tipos, tais como casas, apartamentos, pensões ou quartos em casa de família. Há algumas cidades turísticas onde o alojamento residencial chega a 90%.




  É importante distinguir entre residência secundária e residência alugada. A primeira permite liberdade total de tempo de permanência e época da viagem, enquanto a segunda deve ser contratada como um hotel, reservada e paga por tempo determinado.




  Uma modalidade intermediária entre a residência secundária e o hotel é o time-sharing, ou tempo compartilhado. Essa nova forma de hospedagem, que existe há praticamente 30 anos no mundo, só agora começou a se expandir no Brasil. O usuário compra tempo de permanência num hotel ou apart-hotel (vertical ou chalé, dependendo do empreendimento) e ele passa a ser, junto com outras pessoas, dono do apartamento, só que ele não é dono durante o ano inteiro, mas apenas durante aquelas semanas ou meses que ele comprou. Com isso o custo do imóvel se reduz, assim como as despesas de condomínio. Existe a possibilidade de intercâmbio, que atualmente abrange 3.500 hotéis em 80 países, podendo o usuário utilizar o período que lhe corresponde em outro país conveniado (Time-sharing 23/6/94).




  O tipo de hospedagem interfere na duração e na frequência das viagens porque a pessoa que tem residência secundária (na praia ou na montanha, por exemplo) tem um tempo de permanência e uma frequência de viagens ao local imprevisíveis.




  Quanto ao objetivo ou à motivação, o turismo pode ter muitas classificações. Os primeiros cientistas a estudar o tema classificaram os tipos de turismo como de descanso, de lazer, de cura, desportivo, gastronômico, religioso, profissional (ou de eventos). Esse leque ampliou-se muito nas últimas décadas, com o turismo de interesse específico, que apresenta uma quase infinita variedade de opções, que se ampliam a cada dia, entre as quais podem ser citados o enoturismo (turismo para conhecer vinhedos e degustar vinhos), a rota do champanhe, do uísque, da cerveja, da cachaça, dos queijos; turismo nos cemitérios, para apreciar obras de arte ou ver túmulos de personalidades históricas; turismo equestre, cicloturismo (de bicicleta), agroturismo, pacotes para temporada de ópera na Europa ou nos Estados Unidos, turismo de aventura, turismo macabro ou mórbido (rotas em que houve assassinatos – como a rota de Jack, o estripador, em Londres, por exemplo – ou visita a câmaras de tortura), turismo esotérico, turismo espacial, turismo náutico, de pesca, de excentricidades.




  Há, também, uma enorme variedade de hotéis com propostas originais, como, por exemplo, os hotéis butique, com decorações personalizadas; ou propostas lúdicas, como casas em árvores, quartos em canos, hotéis de gelo, hotéis submarinos, aos quais somente se pode chegar com roupas de mergulho; e muitas outras propostas totalmente alternativas (casas com forma de cão ou de disco voador).[4] Uma das primeiras dessas propostas foi pensada no Japão na década de 1980, num hotel para viajantes, muito econômico, que alugava apenas uma cama dentro de uma espécie de gaveta similar às dos nichos de cemitérios verticais.




  Inicialmente o turismo de interesse específico era para público restrito, por tratar-se de programas caros e muito direcionados. Na atualidade, a tendência é oferecer propostas alternativas, ao alcance das classes médias. Acerenza (1984, p. 47) chama este tipo de turismo de seletivo ou alternativo. Krippendorf (1989, pp. 72-84) também o chama de turismo alternativo ou de guetos, por oposição ao turismo de massas.




  A classificação de turismo de eventos é discutível, assim como a de turismo profissional. Se o sujeito que está sendo analisado está a trabalho (como conferencista remunerado, por exemplo), sua atividade não estará de acordo com a definição de turismo, que exclui qualquer tipo de atividade não voluntária ou remunerada. O turismo de eventos é aquele feito pelas pessoas que visitam feiras e exposições e não pelos expositores que lá estão a trabalho.




  A maior parte dos autores que escrevem sobre turismo coloca os negócios como um dos objetivos desta atividade, criando assim a categoria turismo de negócios. Do ponto de vista defendido neste contexto, entende-se que uma viagem de negócios não pode ser considerada turística a partir do momento em que há finalidade lucrativa e a pessoa está realmente a trabalho e não por vontade própria.




  Uma pesquisa conduzida pela autora durante 4 anos com mais de 500 homens e mulheres de negócios revelou que 98,4% deles não se sentem turistas quando viajam a negócios porque precisam estar sempre pensando em fechar o negócio, sob pressão, cumprindo uma tarefa, longe da família.[5]




  Entende-se que a expressão “turismo de negócios” é um contrassenso. O que acontece normalmente é que a pessoa que viaja a negócios, por motivos profissionais ou para eventos, comporta-se como um turista, pois utiliza praticamente todos os serviços turísticos. Já os profissionais que viajam a congressos sempre combinam trabalho e prazer.




  Autores clássicos como Fernández Fúster e Arrillaga referem-se, também dentro dos objetivos do turismo, ao turismo cultural, conceito que precisa ser analisado mais detidamente. Em algumas classificações de turismo pode-se ver a expressão vinculada a roteiros que mostram arte, conceito este que restringe cultura apenas arte; em outras classificações, o conceito refere-se aos roteiros que procuram mostrar o “folclore” ou os “produtos típicos” de uma localidade. O resultado destas últimas propostas tem sido artificial; o que normalmente se mostra às pessoas sob o rótulo de “folclore” ou “típico” são estereótipos, mostra-se uma cultura inventada, for export; chega-se ao ponto de contratar pessoas para ficarem vestidas de índio, onde não há mais aborígenes.




  O turismo cultural no sentido mais amplo seria aquele que não tem como atrativo principal um recurso natural. As coisas feitas pelo homem constituem a oferta cultural, portanto turismo cultural seria aquele que tem como objetivo conhecer os bens materiais e imateriais produzidos pelo homem.
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